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	Professor Ricardo de Souza.

	 

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	 

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	O ano de 1970 marcou um ponto de virada na história do futebol e na identidade nacional do Brasil. Em um país dividido por tensões políticas e sociais, o futebol emergiu como um elemento unificador, capaz de transcender dificuldades e inspirar gerações. Foi nesse contexto que uma seleção brasileira, considerada por muitos como a maior de todos os tempos, entrou em campo para conquistar o tricampeonato mundial no México.

	“ Vamos juntos, vamos, pra frente Brasil,salve a seleção!”

	O trecho acima foi o refrão que embalou a seleção e o país na Copa de 1970, aquela dos 90 milhões em ação(hoje estamos em cerca de 210 milhões!), Era uma época dura para o Brasil,com a ditadura firme e forte. Mas, ainda mais firme e ainda mais forte,só que para o bem, foi a seleção brasileira conseguiu formar nessa Copa.E que seleção. Os 90 milhões que viram jamais esqueceram. Os outros bilhões espalhados no mundo que acompanhavam pela TV ou pelo rádio, também não. É uma unanimidade dizer que foi a seleção mais espetacular da história.Uma seleção só com camisas 10 do meio pra frente. Um time de craques, de jogadores acima da média, de gênios,que faziam do futebol uma arte da mais pura sutileza. Passes eram precisos. Chutes, poderosos. Cabeçadas, certeriras. Jogadas, magníficas.
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	A campanha de 1970 foi mais do que uma sequência de vitórias; foi a consagração do futebol-arte. Com um elenco que reunia nomes lendários como Pelé, Tostão, Rivellino, Jairzinho e Gérson, o Brasil apresentou ao mundo um estilo de jogo que combinava técnica, criatividade e paixão. Sob o comando de Zagallo, o time tornou-se a personificação da beleza e da eficácia no futebol, eternizando jogadas, gols e momentos que permanecem vivos na memória coletiva.
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	Essa seleção venceu os 6 jogos que disputou, marcou 19 gols, uma média absurda de 3,2 gols por partida, e conquistou o inédito tricampeonato mundial de futebol, além da posse definitiva da Taça Jules Rimet ao país.O Brasil de 1970 foi tudo isso e muito mais. Mostrou a importância do preparo físico. Do entrosamento.Do equilíbrio emocional. Derrotou a então campeã mundial Inglaterra com autoridade.Venceu a maior seleção peruana de todos os tempos com goleada.Soube afastar o fantasma de 1950, o Uruguai 20 anos depois do Maracanazo com uma vitória de virada. E bateu a poderosa Itália campeã europeia de 1968 na final com uma goleada de 4 a 1, sendo o último gol mais bonito de todos os Mundiais, aquele da jogada trabalhada de pé em pé e finalizada pelo capita Carlos Alberto Torres, o último homem a erguer a Taça Jules Rimet, o líder daquele timaço.

	Mas a história da seleção de 1970 vai além do campo. A conquista do tricampeonato aconteceu em um cenário de transformações globais e avanços tecnológicos. Pela primeira vez, uma Copa do Mundo foi transmitida ao vivo via satélite, permitindo que milhões de brasileiros acompanhassem cada lance e vibrassem com cada gol, fortalecendo o vínculo entre o futebol e a identidade nacional.

	Este livro busca revisitar cada momento dessa trajetória épica: desde a formação da equipe e os desafios nas eliminatórias, até a glória final diante da Itália, na lendária final de 4 a 1. Além disso, exploramos o legado dessa conquista, refletindo sobre o impacto cultural, esportivo e histórico de 1970, que consolidou o Brasil como o país do futebol.

	Não é apenas uma história de gols e troféus. Contamos a história de um time que encantou o mundo, uniu uma nação e transformou o esporte em arte. Este é o relato definitivo sobre o Brasil de 1970, a maior seleção de todos os tempos.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: O Brasil no Final dos Anos 60

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O final da década de 1960 no Brasil foi marcado por grandes transformações sociais, políticas e culturais. Sob o regime militar instaurado em 1964, o país vivia um período de repressão política, censura à imprensa e restrições às liberdades civis. Ao mesmo tempo, a economia brasileira passava por um período de crescimento acelerado, conhecido como o "Milagre Econômico", que prometia modernização e prosperidade, mas que aprofundava desigualdades sociais e gerava tensões internas. Nesse cenário complexo, o futebol se destacava como uma das poucas fontes de alegria e orgulho nacional, desempenhando um papel importante como elemento de identidade coletiva.

	Durante o regime militar, o futebol foi amplamente utilizado como ferramenta de propaganda para consolidar a ideia de um Brasil forte e unido. A seleção brasileira, que já havia conquistado dois títulos mundiais (1958 e 1962), era vista como um símbolo de excelência e determinação. No entanto, a campanha fracassada na Copa do Mundo de 1966, quando o Brasil foi eliminado na fase de grupos, trouxe questionamentos sobre a hegemonia do país no futebol.

	Os militares reconheceram o potencial simbólico do esporte e se envolveram diretamente na preparação da seleção para a Copa do Mundo de 1970. O futebol se tornou um meio de reforçar o nacionalismo, e a conquista do tricampeonato seria vista como uma oportunidade de projetar a imagem de um país vencedor no cenário internacional.
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	Após o fracasso em 1966, o futebol brasileiro passou por um período de renovação. Em 1969, João Saldanha foi nomeado técnico da seleção, trazendo uma abordagem ousada e inovadora. Saldanha, conhecido por suas ideias progressistas e sua ligação com o Partido Comunista Brasileiro, montou uma equipe com base no talento individual e na ofensividade, características que definiam o futebol-arte brasileiro.
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	Sob seu comando, o Brasil teve uma campanha impecável nas eliminatórias da Copa de 1970, vencendo todos os seis jogos e marcando 23 gols. No entanto, sua relação com o governo militar tornou-se insustentável. Em 1970, Saldanha foi substituído por Mário Zagallo, um ex-jogador campeão mundial em 1958 e 1962, que tinha o perfil mais alinhado às expectativas das autoridades da época.
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	Enquanto o regime militar buscava explorar o sucesso da seleção como ferramenta de propaganda, os jogadores e a comissão técnica criaram uma equipe que transcendeu qualquer controle político. A seleção de 1970 reunia talentos extraordinários como Pelé, Gérson, Tostão, Jairzinho e Rivellino, combinando habilidade técnica, visão de jogo e criatividade. Cada jogador era uma peça essencial em um time que encantaria o mundo com seu estilo ofensivo e dinâmico.

	Foi um time de Felix, contestado, mas incontestável quando exigido. De Everaldo, a estrela dourada do Grêmio, o marcador implacável e incansável. De Brito e Piazza, a dupla de zaga que se desdobrava enquanto todos se mandavam para o ataque.De Clodoaldo e sua polivalência. De Gérson e seus passes impressionantes. De Rivellino e sua patada atômica. De Tostão e sua genialidade pura.De Jairzinho e sua fome de marcar gols em todos os jogos.E, de Pelé o Rei, o homem que fez de sua última Copa o palco de lances memoráveis, do chute do meio de campo contra os uruguaios, passando pelas assistências precisa a quase o gol  mais bonito da história, entortando o lendário Mazurkiewicz, e ainda a cabeçada precisa que abriu a goleada da final até o passe perfeito para o golaço de Carlos Alberto Torres. Foi também a seleção do técnico Zagallo, que usou de toda sua experiência para arquitetar e montar um time único, histórico e inesquecível.O futebol foi honrado ao máximo com aquela seleção. Eterna e a mais imortal de todas as imortais. Mas, antes da magia da Copa, acredite se quiser a seleção foi contestada.

	A preparação para a Copa do Mundo no México foi cercada de expectativas e desafios. A adaptação à altitude e ao clima mexicano exigiu um planejamento detalhado, e Zagallo aproveitou esse período para consolidar a integração entre os craques da equipe. Apesar da pressão política e popular, o grupo demonstrou união e confiança em seu talento.

	Era um país de contrastes: crescimento econômico e repressão política, esperança e incerteza. A seleção brasileira de 1970 emergiu desse contexto como um símbolo de resistência cultural e arte em meio às adversidades. O título mundial não apenas consolidaria o futebol como uma paixão nacional, mas também imortalizaria a equipe como a maior de todos os tempos.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 2: Reconstrução do Time

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A trajetória da seleção brasileira de 1970 começou como uma resposta ao fracasso na Copa de 1966, quando o Brasil foi eliminado ainda na fase de grupos. Esse insucesso marcou o fim de uma era dourada e trouxe a necessidade de uma reconstrução completa do time, tanto em termos táticos quanto na gestão dos talentos. O resultado foi a formação de uma equipe que não apenas conquistou o tricampeonato mundial, mas que também entrou para a história como a maior seleção de todos os tempos.

	O desempenho decepcionante na Inglaterra expôs fraquezas na preparação e na organização do futebol brasileiro. Apesar de contar com talentos como Pelé e Garrincha, a seleção sofreu com um planejamento inadequado, disputas internas e uma abordagem ultrapassada para o futebol moderno. A eliminação gerou críticas severas e uma pressão imensa para que o Brasil reconquistasse sua posição de destaque no cenário mundial.

	 

	Nos anos seguintes, a seleção passou por uma transição. Grandes jogadores como Garrincha se aposentaram do cenário internacional, e surgiu a necessidade de integrar novos talentos enquanto se preservava a essência do futebol-arte que caracterizava o Brasil.

	Em 1969, João Saldanha foi nomeado técnico da seleção brasileira. Jornalista esportivo, ex-jogador e membro do Partido Comunista, Saldanha trouxe uma visão ousada e inovadora para a equipe. Ele montou um time baseado no talento individual e na ofensividade, apostando em jogadores criativos e versáteis. Essa abordagem resultou em uma campanha impecável nas eliminatórias, com seis vitórias em seis jogos e 23 gols marcados.

	Saldanha também foi responsável por convocar craques que formariam a base da equipe campeã, incluindo Pelé, Tostão, Gérson, Jairzinho e Rivellino. Seu trabalho ajudou a restaurar a confiança da seleção e a empolgar a torcida brasileira. No entanto, seu temperamento explosivo e sua oposição ao regime militar criaram tensões com as autoridades, culminando em sua substituição antes da Copa do Mundo.Aguns desentendimentos, e contestações de Saldanha com relação aos seus jogadores como “Gérson não tem espírito de seleção”, “Tostão teve um deslocamento de retina, não pode mais jogar”e “Pelé está ficando cego (!)”

	Com a saída de Saldanha, Mário Zagallo assumiu o comando da seleção em 1970. Campeão mundial como jogador em 1958 e 1962, Zagallo trouxe experiência e um perfil conciliador que ajudou a manter a unidade do grupo. Ele preservou a base montada por Saldanha, mas introduziu ajustes táticos importantes que potencializaram o desempenho da equipe.

	Zagallo implementou um sistema flexível que permitia aos jogadores trocarem de posição com fluidez, explorando ao máximo suas habilidades técnicas. Esse modelo favoreceu a integração entre os craques, como a genialidade de Gérson no meio-campo, a movimentação de Tostão no ataque e a explosividade de Jairzinho pelas pontas. Pelé, já consolidado como o maior jogador do mundo, tornou-se o centro criativo e emocional do time.

	A preparação para a Copa de 1970 foi marcada por um planejamento minucioso. A seleção realizou treinamentos em altitude para se adaptar às condições do México, além de contar com avanços na preparação física, sob a orientação de Cláudio Coutinho, que introduziu métodos modernos de condicionamento.

	A equipe não era apenas uma coleção de estrelas, mas um grupo coeso e disciplinado, capaz de combinar a individualidade criativa com a eficácia coletiva. Sob o comando de Zagallo, o Brasil entrou na Copa como favorito, mas também como uma equipe com algo a provar: que o futebol-arte ainda era capaz de triunfar em um cenário cada vez mais tático e físico.

	A reconstrução do time de 1970 foi um processo que exigiu resiliência e visão. O fracasso de 1966 foi transformado em uma oportunidade para revitalizar a essência do futebol brasileiro, resultando em uma equipe que encantou o mundo com sua beleza, criatividade e eficácia.

	O Brasil de 1970 não apenas conquistou o tricampeonato mundial, mas
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